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Conceito 
 Uma comunidade sustentável é aquela 
capaz de satisfazer às próprias 
necessidades sem reduzir as 
oportunidades das gerações futuras. 



De onde veio a 
 necessidade  

de ser sustentável? 
 



As Origens do Problema 



Conferências e Tratados 

1970 1980 1990 2000 2010 

1972 - Conferência ONU 
Meio Ambiente Estocolmo 

1987 - Relatório de  
Brundtland 

Rio 92 

Rio +5 

2002 - Desenvolvimento Sustentável  
Johannesburg 

Rio +20 



Os  
Três 

 Pilares 

“O predomínio de qualquer um 
destes eixos desvirtua o conceito 

de sustentabilidade” 
(Dias, 2006) 



Desenvolvimento Sustentável 



Farsa ou Possibilidade? 

Desenvolvimento Sustentável 



Desenvolvimento 
                                      

x 

Crescimento Econômico 



Indústria: 
 Distância entre discurso e  prática  



1 - Ecologicamente Correto? 



  Não substituir processos tradicionais 

 

  Marketing Verde 

 

  Segundo dados da TerraChoice, em 2010, 95,5% 
das empresas pesquisadas cometiam o chamado 
greenwashing, isto é, escondiam os danos 
ambientais de seus clientes 

  

  Venda de resíduos à nações subdesenvolvidas 



Mas, e a Reciclagem? 
 



2 - Economicamente  
Viável? 



 Reduzida parcela dos rejeitos pode ser 
reciclado 

 

 Processos de custo elevado 

 

 Tecnologias aplicáveis apenas em pequena 
escala 



3 - Socialmente Correto? 



 Trabalho escravo 

 

 Exploração de trabalho infantil 

 

 Condições precárias e baixa remuneração 

 

 Fábricas em países com direitos trabalhistas    
limitados 

 



4 - Culturalmente 
Diversa? 



 Padrões de consumo 

 

 Padrões de beleza 

 

 Mídia e redes sociais  



A Insustentabilidade do 
 Modo de Vida Atual 



 “De modo alienante, consumimos 
impulsivamente, sem nenhuma reflexão prévia, 
e compramos aquilo de que não necessitamos, 
que usaremos poucas vezes ou por muito pouco 
tempo, a fim de nos exibir para quem  

não conhecemos.” 



Consumismo 
 Compulsão por compras 

 
 Ilusão de felicidade e satisfação 

 
 Consumo ostentatório 

 
 Desigualdade social 
 
  

 



Obsolescência Programada 

 Obsolescência técnica x obsolescência psicológica 
  
 Demasiada renovação do necessidade de compra 

 
 Maior volume de resíduos gerado 
 
 



“O modo de vida contemporâneo é nitidamente 
insustentável, vivemos numa sociedade cada vez mais 
consumista, incentivada por um marketing excessivo, 
em que o desejo do status e a necessidade de adquirir 
produtos trazem uma falsa sensação de felicidade, não 

satisfazendo as necessidades humanas mais 
profundas.”  



Mas, e daí? 



Consumismo 

Desperdício 

Lixo 

Poluição 

Mas, e daí? 



Considerações 

 Finais 



A banalização do termo pode estar contribuindo 
para piorar ainda mais este cenário. 

 

 

 No caso do Desenvolvimento Sustentável, a 
banalização do termo permite que ações 

aparentemente corretas em termos ambientais, 
acabem por ocultar interesses econômicos, 

políticos ou particulares.  



Não Há Esperanças? 



 Mudanças culturais e de comportamento 

 

 Educação ambiental e de consumo 

 

 Criação de tecnologias eficientes  

     e de baixo custo 

 

 Valorização da diversidade 

     cultural 

 

 



“Viver-bem-com-pouco é um desafio diante da 
sociedade consumista em que vivemos. Erramos ao 
pensar que só quem gosta de roupa de marca ou 
celulares de última geração são afetados por essa 
lógica. (...) Não adianta eu comprar roupas novas 
em brechós toda semana ou garantir 10 livros de 
sebo todo mês se vão ser objetos que ficarão 
jogados no canto do quarto. É importante sim 
saber de onde vem as coisas que compramos, mas 
ainda mais importante do que isso é saber se 
realmente precisamos COMPRÁ-LAS.” 
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Dúvidas? 


